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CONTRIBUTO PARA A DISCUSSÃO SOBRE O MOVIMENTO DE MULÁURES 

CAMARADAS: 

ES te texto tem.como fim suscitar o àsbate dentro àa cre 
pars se definir tento a necessidade de um grupo de estudo sobre 
bertação” da mulher como as posições da orsoniczação sobre este.m 
assunto e as medidas a adptar futurerenté com vistá.à uma activ 
organizadas Para isso tencionamos focar vários Pontos, segundo, a, opi- 
nito vinda do debate de um grupo de camaradog. Não pretendemos apre- 
sentar posições definidas sobre o assunto rem ávbcrdar todos os. temas 
que a opressão de mulher leventa mas apenas dar ume contribuição po- 
ra a introdução do debate. 

Lo =" ADSTTUAÇÃO DA MULHER EM PORTUGA 
Não existêm neste momento estatísticas sistematizadas que nos, p2r 

mitamc avaliar /a situação da malher nº sociedade portuguesa, no.actual 
contexto económico. No entanto, con : 
am/a ser intéressantes para o estudo da situaçã 
dos anteriores ao 25 de Abril de 74 que an e vão permi- 
tir explicar a trajectótie da redicaligação da mulher portuguesa des- 
de entãoes 

Do! total da população feminina, no princípio da déccãa de 70 ape- 
nas 29,2% eram consideradas economicamente activas sendo as restantes 
80,%% não econom. activas constituúidos nã maior parte por donas de co 
sa, dome&ticas, estudantes, etc. Estes números implicam que do total 
da população econom. netiva em Portugal apenas 25% fossem mulheres. 
(Para os homens a percentagem é respectivamente de 62,3% e 37,71%). 

Destes 25% as mulheres distribuem-se claranente pelos. sectores 
mais retrógados da economia e consequentêmente is mal pagos. Sao de 
destacar o sector dos texteis (mais de 48% do total do setor), da ali 
mentação, vestuário e também agricultura, assim como o sector de ser- 
viços que emprega 34,6% da população feminina económ. activa. 

No que se refer &os salários de então as “J"heres eram evidente — 
mente o sector mais mal pago auferindo em méd çêrca de 40$00 diários 
quantia que variava consonnte o sector. Como feetor interesennte ain- 
às é de referir que & maior percentagem de mulheres ditas econom.. ac- 
tivas se encontra entre os 15 e os 24 anos enquonto gue, no caso dos 
homens, é entre os 15 e os 19 que se encontram das medics-mois boaixce. 

Este enumerar de dados embora não nmetualizados serve de báse -' en 
tre outros - para uma análise da actual situação e ãdãos factores da sus. 
radicalização. Assim poderemos tirar já algumas conclusões: 

; Como na maior parte dos países capitamistas avançados as mulheres 
distribuem-se na grende maioria por sectores como textôis e vestuário que, além de terem condições de trabalho péssimas dondo o baixo gre de mecenização (trabalhos extremamente aliehantes, cronometrados),são 
Sempre os mais mal pagos. Isto coloca desde logo à questão da qualifi Cação à quê muitas vezes a mulher não tem sccesso até porque quando se trata de mandar estudar os filhos se dá prioridade anos rapazes pois serão os futures "chefes de família", enquanto que: & mulher, em prin- Cipio, SO precisa de ficar em casa. 

Nestas condições a mulher vê-se obrigada a aceitar qualquer tra es 2 qualquer salário pois não tem nenhuma qualificação profissio nal, 

É ainda importante (o facto de n& maioria das mulheres estar empre g2da entre os 15 e os 24 anos. Após estas idades PÁ uma baixa acentuou ada que é facilmente explicada pela fnlta de creches e outras infra estruturas que obrigam a mulher - quando nascem os filhos — a vol = tar para casa para executar todas astarefas domósticas. 
Claro que um salário tão baixo - que é sempre considerado do pon to de vista de ajuda finenceira ao marido é não como uma possibili 



de de independencia economica para a mulher - um salário tão baixo, 
diziamos, não compensa o dinheiro gasto na creche ou na ama. 

Ao fim de uns anos é extremamente difícil, se não impossivel,à 
mulher arranjar de novo um emprego pois, além de tudo o mais o patro 
nato. prefere pessoal jovem em boas condições físicas que permitam dar 
o máximo da produção.Além disso têm uma taxa de absentismo menor pois 
nã o têm filhos para cuidar e estão dependentes do pai ou do marido o 
que também dificulta a possibilidade de reivinditação. 

De tudo istá podemos conciuir que o conjunto das lutas com grande 
participação da mulher se tem verificado quase exclusivamente nas fá- 
bricas em que as operárias,com idades muito jovens, se vêem confronta 
das com condições exageradas de loração. 

Por outro lado nota-se nº s or e serviços —- comércio, escritó- 
rios,-meio portanto pequeno--burguês ume radicalização de cada vez 
maior número de mulheres que com salários um pouco mais elevados e co» 
maior independência económica se v é confrontadas com outro tipo de 
problemas que clas colocam como p sencial do seu caderno reivin- 
dicativo : a sidade de creche ntinrios, possibilidade das 
mulheres terem acesso a lugares de chefia, cumo foi o caso das lutas 
surgidas no sector comercial da Ciba-Geigy, Caixa Geral de Depósitos, 
etc. 

Quanto ao grande número de "donas de casa" não se fez sentir qual 
quer movimento significativo o que se verifica até à data pela fraca 
participação de mulheres em CMs.e actividades nos bairrva. 

ú 
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II - ASPECTOS DA RADICALIZAÇÃO 
Antes de mais é preciso ter em conte. que, duma maneira geral, a 

proletarização da mulher isto é a sua integração na produção, é con- 
dição essencial para a sua tomada de consciencia. 

Foi aliás isso que levou Engels 2a afirmar que à sociedade capita 
lista trazia em si os próprias condiçês para destruir as bases d 
milia burguesa e, através da integração crescente da mulher na pro 
ção, preparar a sua própric lipvertação, o fim da "supremacia mascul 
na". 

E se essa afirm.ção gontinua em parte a corresponder à verdade é 
preciso não esquecer que essa proletarização não é, no entanto,sufi- 
ciente para que à mulher chegue automaticamente À necessidade da sun 
organização. E essa organização éindispensável para que a sua luta 
e sorne parte integrante da luta da e e operária, para que às su 
as reivindicações específicas sejam taibém eixos de luta da classe o 
peraria no seu conjunto. » 

No que se refere à situação concreta da munher portuguesa torna- 
=se bem claro o que atrás foi dito. 

A integração da mulher na produção deu origem a que as primeiress 
lutas - mesmo antes do 25 de Abril - tivessem lugar, provocadas pe - 
las condições exageradas de sobrexpláração nas fábricas (texteis, 
terhal electrico.) Essas lutas não foram no entanto suficientes para 
que as próprias mulheres tomassem consciencia da opressão especifica 
de que são vivimas, isso em parte dadas as condições em que se desen 

rolava qualquer luta durante o fascismo (sem discussão, nem organiza 

São) lutas que se desenvolveram após fe) 25 de Abril e de que as uais 

famosas são a Sogantal, Charminha, Portugalia, eto. já DETNATAi a 

precisamente porque essa discussão já era possível que Se DS OAIRÓRIOS 

alguns dos eixos essenciais da opressão da: mulher se Ao des O oBaas 

ultrapassassa o nível regional, e que por isso as conclus ee ão 

lutas, e as suas formas de orgenização não tenham sido A VAGOS 8 to 

É nessas lutas que as mulheres se vêm sempre confrontadas Sabe” 
da uma série de dificuldades práticas —- quando têm filhos não e em 

onde deixá-los, os maridos ou os pais opõem resistencia 2a que fiquem 



de piquete ha fábrica, ete, o que leva a que esses problem=s sejam colec 
tivamente discutidos e que tambêm pela primeira vez se ponham em causa , 
na prática,uma série de tabus - ao ficar na fábrica todo o dia e toda a 
noite torna-se evidente que não é obrigatório nem natural que seja ela a 
efectuar todo o trabalho em casa, etc.. d . 

São extremamente importantes todas as acções até agora levadas à cabo 
pelas mulheres do sindicato dos serviços domésticos que, por si só, che- 
garam à conclusão da necessidade de pôr em prátida mecanismos colectivos 
para efectuar tarefas domésticas - lavandarias, e realização na prática 
de um restaurente-cantina onde, todos:os trabalhadores da zona podem almo 
çar e jantar a preços acessíveis sendo todas. as tarefas feitas colectiva 
mente pelas próprias trabalhadoras, que assim,em vez de estarem individu 
almente ao serviço das famíligs burguesas, se colocam colectivamente 20”. 
lado dos trabalhadores. 

Todas estas lutas têm surgido autonoma e expontaneamente e apesar de 
não serem esquecidas (pelo contrário são sempre lembradas como exempla- 
res) continuam contraditorinamente isoladas ou pura e simplesmente sem 
continuidade. Elas representam claramente o aparecimento do aparecimento 
embrionário dum movimento de mulheresº*que faltou uma actividade de coor- 
denação e centralização das iniciativas que possibilitasse o seu aléstra 
mento e reformo. 

Isto coloca portanto uma questão clara: a do alargamento e continuação 
destas experiências e sobretudo da sua unificação e estruturação perua 
nentes. É preciso discutir porque razão neda se tém feito nesse sentido 
e iniciar um debate acerca dos moldes em que se,pode levar a cabo essa 
tarefa. Duma maneira geral nenhuma organização operária apresentou 
posições definidas sobre o problema da mulher que raramente tem sido dis cutido, à excepção dos períodos eleitorais em que todos OS partidos dedi 
cam parte: do seu tempo na rádio e na TV às mulheres portuguesas. 

0 PO fê-lo numa perspectiva exclusivamente é toralista através de 
uma propaganda que não só não pôe em causa à família burguesa como à de- 
fende ("queremos um futuro melhor para os nossos filhos e o bem-estar e 
segurança da nossa família") como é afirmado num panfleto distribuido pa 
ra a ASS. da Républica em que (quase) /se fãz'a dpologia da mulher como 
executora das tarefas domésticas e êém” que se apela: ao voto no PC porque: 
"o ano passado. só o meu marido votou no PC mas desta vêz vou também vo- 
tar no Partido Comunista Português... 

As outras orgas. à esquerda do FE pouco ou nada se têm manifestado so 
bre "0 assuntó sendo de referir à recente criação da UMAR (claramente 11 
gada à UDP) que pretende sobrtudo chamar às mulheres para os Gdups (UDPJ 
mas que apenas coloca o problema da luta da mulher contra. a exploração 
na fábrica, os problemas de habitação etc, sem que do seu manifesto se 
possa concluir que as mulheres têm reivindicações específicas à avançar... 

Dentro das empresas os exemplos também não são muito enimadores. 
Primeiro,como se sabe,é muito ruduzida e participação das mulheres 

quer na vida sindical,quer nas CTs,. 
Segundo não São raros os casos de empresas como a CUF, Socel, Fametal 

em quejnas lutas após o 25 de Abril foi votudo pelo conjunto dos trabalha 
dores a diferenciação entre salário mínimo para homens e salário mínimo 
para mulheres sem atender ano facto do trabalho ser igual. 

Conclusão: por um lado são as organizações operárias aqúe ou esquecem 
- completamente o problema da organização das mMuiheres,ou negam pura e sim. 
plesmente a necessidade de um movimento autónomo.Por outro 1ado,0s exem- 
plos citados mostram claramente que 2 organização das mulheres não passa, 
não pode passar,numa primeira fase exclusivamente pelas, organizações tra 
dicionais da classe operária. Não basta dizer que a mulher tem de parti 
cipar mais na” vida sindical ou na empresa, &é preciso fazer algo para que 
essa participação seja possível. 

É evidente que na sua maioria os trabalhadores portugueses ainda não 
deixaram de ver na mulher à pessoa que tem por obrigação exécutar as ta- 7 
refas domésticas é tratar dos filhos mesmo quando está empregada (e nes 7 
Ses casos é mais uma coniribuição, Sempre reduzida, que ela traz ao sa- 
lário do "chefe de família"), 



Na pior das hipoteses, maS muito frequentemente u trabalhador encara 
a Sua mulhor como um Ser claramente inferior que pode dominar em caSa como 

o patrão o domâna a ele cm cafia fábrica. 
Tudo isto mostra claramente a nocesSidade da consciencialização da MU 

lher e, como consequencia da Sua organização. Porque uma coisa é certa: te 

ré do Ser a própria mulher a criar aS condições para a Sua emancipação e, 

ao fazer osSta tarefa, cla preparará Simultaneamente a emancipação do pró = 

prio homem. 

IIT- O MOVIMENTO DE MULHERES 

Para uma difScusSão Sobre o que é o movimento de mulheres e o porquê 

da Sua existencia temof neceSSáriamente de noe reportar às experiências nes 

Se campo doS outroS países capitalistas da Europa, pois em Portugal muito 

há ainda por fazer. 

ESto movimento não é nada de bomogéneo, perfeitamente caracterizado 

ou Sociológicamente definido, Desde o grupo de mulheres que Se forma em de 

terminada fábrica, pãSSando por um grupo de mulhoreS ou donas de caSa neS- 

te ou naquelo bairro, ató un grupo de mulhoreS num, Sindicato, todos eles 

podem Ser componentes de um movimento de mulheres. Sociológicamento difes 

renciado, autónomo em relação aofS partidoS políticos «e em relação àS orga- 

nizações tradicionais dos trabalhadores, o que não Significa, e isto é ex 

tremamente importante; que ofja indápendente eum relação à claSsSe operária. 

Muito pelo contrário, este movimento agrupa-sSe numa base de claSSe (o fac- 

to de diversas dtendênciasS páliticas existirem dontro dele não quer dizer 

quo Seja interclassista) e permite agrupar, consciencializar e chamar à lu 

ta um número crescente de mulheres. O Seu aparecimento é eSSencial para 

que &S organizações tradicionais da claSSe operária tpmem a Seu cargo a de 

fossa das reivindicaçõeS eSpecificas das mulheros. 

É este movimento que exists já, mais ou menos estruturado, nos países 

capitalistas da Europa e de que em Portugal nada mais há Senão pequenoS em 

briões, aqui e ali Sem qualquer coordenação entre Si, Sem que qualquer der 

bato os atravesse. 

É de roforir o exemplo de ESpanha em que, num curto espaço de tempo, 

Se têm desonvolvido toda uma Serio de experiênciaS de auto-organização das 

mulhereS noS bairros, empreSaS,universidadeS, que, ao mesmo tempo que apoi 

am activamente as lutas operárias em gerl,; colocam alguns doS eixoS eSSen- 

ciais da luta pela libertação da mulber. 

É importante introduzir um parentesiS Sobre aS causaS gerais da crose 
cente radicalização e organização da mulher que referiremoS muito Sumáriam 

mentos com a intenção de Suscitar o debate também em torno desta questão, 
ASSim, São as próprias condiçõeS de criSe económica e Social que cha- 

ma aS mulheroS para a produção ao moSmo tempo que agrava aS condições de 

vida (inftaoção, crise de habitação) que poom em causa valores e institui 

ções burguesas como a familia. Por outro lado a utilização crescente dos 

métodos contra-ceptivos (cnja introdução no mercado Se liga evidentemente 

aos interosSoS e lucros dos capitalistas) deita por terra oS "SloganSs" So- 

bre o papoluroprodutor" da mulher so mesmo tempo hue lhe dá a possibilidadà 
de do eScolhor conscientemente o número de filhoS e a liberta de um grande 

númoro de tarefas. 

Muitos camaradaS interrogam-Se Sobre a neceSSidade de um movimento de 

mulbereS que, dizem, cairá Sempre na luta de SexoS, e afirmam que a cons — 

cioncialização da mulber, a compreensão doS Seus problemaS especificos só 

Se poderá fazer na prática através da Sua integração nas lutas quotidianas 

da claSSe oporária em geral. 

Afirmar isto é esquecer que não é Só a mulbor a vitima de uma alienea- 

ção que lho dificulta a Sua tomada de consciência, mas tambem o conjunto da 

clasSo operária, 
E iSto quer dizer que a integração da mulher na luta é dificultada 

não Só pola barreira imposta pela burguesia mas tambem pelos obstáculos 

que lhe São mostoS peloS eSus companheiros deluta. Alguns exemplos práticos 



foram referidos atrás e não é domais repetir que para máitoS oporário? o lu 
gar da mulher continua a Ser em cata e “ão eleS próprios,em certas aituraSs, 
a doefonder o deSpedimento rpiorítário das mulheres porque o Seu lugar na 
produção é visto, por vezeS como concorrência. E iSto não aconte&ha Sô no S 
Séc. XIX em que a entrada da mulher no Sindicato era proibida... 

Afirmar iSto é ainda eSquecer que a opresSão da mulher e5tã enrairada 
na mentalidade da claSSe operária Sendo tmmnbem interiorizada naS próprias 
mulhereã, e que eSSeS problemaS não tdeSaparecem nas lutas que deSenvolvem. 
O movimento de mulhereS é permanente, não deSaparece com a tomada do poder 
pelo proletariado. 

86 organizadaS -- e eSSa organizagão tem de partir delas próprias — as 
mulheres podem finalmente tomar consciência da Sua exploração e opresSão,po 
dem quebrar o Seu iSolam&nto e passívidade, tomar cpnsSciência da “ua força 
e da necesSSidade do contributo da Sua luta para c derrube do Sistema capita 

lista e à vitória do prolecariado, defender elas próprias oS SueSeus dnte — 
reSSeS e ao meS%mo tempo faror com que 25 organimações operárias tomem a Seu 

cargo as reivindicações e” 

TIV- REIVINDICAÇÕES À AVA 

= docialização e div 
—CrecheS abertas 24 por 

— ReStauranteS, lavanda! 

ticas 
e às qualidade 

1toS o de qualidade 

— Não às cadências infernais 
— Fim à descriminação em matéria de empregos 
= Protecção à matêrnidade e Salário integral durante a gravidez 
— Livre aceSSo à educação 

= Divulgação de contraceptivos nas fábricas, eScolaS e bairros 
» Aborto livre e gratuito 

V- PORQUÊ A FORMAÇÃO DESTE GRUPO? 

ViSto tudo o que foi expoºto atrás uma pergunta 8ê necessário fazer: 
porquê a formação deste grupo? 

Porque achaxoS que deve haver um centro coordenador encarregue de dis 

cutir e organizar aS potiçõesS a ter no movimento autónomo de mulhereS, com 
posições concrstaS e definidas exprimindo aS posições da organização. 

ASSim pretendemoS abrir o debate em toda a organização de modo a que 

todoS oS camaradas aprticípem no início da intervenção da LCI neste Sector. 

Mas tambem porqua achamos (e não é demai" repetir) que deve existir u- 
ma intervenção dirigida concretamente para cS problemas da mulher, para que 
estés e as reivindicações a ele ligadas não fiquem diluidoS no conjunto das 
reivindicações do Movimento Operário, e Sobretudo que não Sejam Substimadas 

VI- PROJECTOS DE ACTIVIDADE 

1- Debate aprofundado para 
a) definir aS nossas posições teóricas para Situar a luta das mulhe 

res no contexto Social e politico da Situação actual 
2— Correspondência com organizações internscionais 

3- Fazer uma campanha que intervirá no congreSSo dos Sindicatos e no 
dia internacional da mulher 
a) contactar com SindicatosS,organizaçõesS, grupos de mulheres, etc. 

4— Organizar intervençõeS futuras 

um grupo de camaradaS 
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